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Folheto 11 - Verdades Bíblicas 

O DOM DO ESPÍRITO SANTO 

« Rios de água viva correrão… » 
João 7:38 

Clément LE COSSEC 

« VÓS 
RECEBEREIS 

O 
   DOM 

DO 

ESPÍRITO SANTO
Atos 2:38 



 
   
   
   

 

50 ANOS DE EXPERIÊNCIA 
    NO 

   MOVIMENTO  
     DO ESPÍRITO 

Em 1935, enquanto o Despertar dito de «Pentecostes» começava na Normandia, os meus 
pais tomaram conhecimento dele. 

«Há no Havre servos de Deus que impõem as mãos aos doentes e os curam. Deveriam ir
 lá», disse uma senhora à minha mãe que estava gravemente doente, e deu-lhe a 
morada das reuniões evangélicas. 

Nessa época, o meu pai era guarda no farol de Antifer, a 25 km do Havre. Ele também
 estava doente. Decidiu ir ver F. Gallice, o pastor da Igreja Evangélica. Fomos lá 
ambos de bicicleta e assistimos a uma reunião evangélica. Pouco depois, durante a 
imposição das mãos aos doentes - feita em Nome de Jesus Cristo - pelos evangelistas 
Jeffreys, durante uma noite de evangelização no Teatro do Havre, o meu pai foi 
curado da sua doença cardíaca, de um eczema e de reumatismos. A minha mãe 
também foi libertada do seu mal. Ambos converteram-se a Jesus Cristo, assim como o
 meu irmão e a minha irmã. Decidi também seguir a Cristo. Tinha então 14 anos. 

Foi uma mudança completa na família que veio depois habitar no Havre. Aprendi pelo 
anúncio do Evangelho que não há «nenhuma condenação para aqueles que estão em 
Jesus Cristo» Romanos 8:1. Realizei uma paz interior, enquanto anteriormente estava 
angustiado ao pensar nos tormentos do além; entusiasmei-me por esta vida nova. 
Não faltávamos a nenhuma reunião, sedentos de vida espiritual numa atmosfera de 
despertar que começou em 1930 durante as primeiras missões do evangelista inglês 
Douglas SCOTT, com o qual tive mais tarde o privilégio de fazer campanhas de 
evangelização. 

No meu coração de adolescente, tomei o compromisso de me tornar um dia pregador do
 Evangelho para os pobres. 

À idade de 16 anos, enquanto prosseguia estudos comerciais, dedicava todas as 
noites, depois das lições e deveres, meia hora aos cursos bíblicos por 
correspondência da Escola Bíblica das Assembleias de Deus em Londres. Cada vez, 
antes do estudo, orava para pedir a Deus que me ajudasse pelo Seu Espírito a 
compreender a Sua Palavra. Estava em perfeita comunhão com Deus, cheio do 
Espírito, mas tinha medo de falar em línguas. Estava influenciado por maus livros 
cujos autores não tinham experimentado o autêntico batismo bíblico no Espírito 
Santo. Pretendiam que as manifestações exteriores - e nomeadamente o falar em 
línguas - eram de origem diabólica. Apreensivo por causa disso, evitava qualquer 
manifestação. Quando vivia a plenitude do Espírito, parava de orar e de 



 
 
 

    

    

 

 

louvar a Deus por medo das más influências demoníacas de que falavam esses livros.

Aos 19 anos, deixei o meu trabalho, os meus estudos superiores e um futuro terreno 
brilhante, para me comprometer pela fé no serviço de Deus. 

No entanto, apesar do meu conhecimento bíblico, faltava-me algo. Embora satisfeito 
por ter recebido os parabéns do meu professor da Escola Bíblica, e o meu diploma 
assinado pelo eminente pastor Howard CARTER, precisava de me libertar dos meus 
medos e experimentar o dom do Espírito Santo. 

Assim que cheguei a Lisieux, na Normandia, pedi ao pastor com quem iniciava a 
formação pastoral que me impusesse as mãos para a receção do batismo no Espírito 
Santo. Estava disposto a aceitar o Dom do Espírito Santo tal como o Senhor o tinha 
concedido aos cristãos da Igreja primitiva. Imediatamente, Cristo batizou-me no 
Espírito que me fez falar em língua desconhecida. Desde essa data, janeiro de 1940, 
continuo a falar em línguas. 

Esta experiência introduziu-me numa nova dimensão da comunhão com Deus 
pelo Espírito. Esta graça é extraordinariamente bela e edificante. Está ao alcance
 de todos aqueles que querem confiar em Cristo, de quem João Batista disse: 

« Ele batizar-vos-á no Espírito Santo. » Lucas 3:16 

É aos crentes que têm sede de uma maior força espiritual na sua vida cristã que dedico 
este « livrete bíblico », mais particularmente àqueles que são retidos pelo medo. 

« RECEBEREIS 
O DOM 

                                   DO ESPÍRITO SANTO » 
         Atos 2:38 

É o dia de Pentecostes. Jesus Cristo subiu ao céu há dez dias. 120 discípulos acabam de
 ser cheios do Espírito Santo e de falar em línguas, em Jerusalém, no Monte Sião, num 
cenáculo. O apóstolo Pedro está entre eles e dirige-se aos milhares de judeus piedosos
 que acorreram perto do local onde acaba de ocorrer este evento. Explica-lhes que é o 
cumprimento desta profecia de Joel: 

« nos últimos dias, diz Deus, derramarei do meu Espírito sobre toda a carne. » Atos 

Depois, após lhes ter anunciado a Boa Nova da morte de Cristo para a salvação dos 
homens e a Sua Ressurreição, faz-lhes esta promessa: 



« Vous recevrez le Don du Saint-Esprit. » Actes 2 :38 
 
Il est formel, sûr de ce qu’il annonce. Il n’emploie pas le mot « peut-être ». 
« VOUS RECEVREZ » dit-il. Il n’y a pas de doute possible.     
 
Cette certitude, Jésus la communiqua à ses disciples avant de quitter la terre, lors de 
son dernier souper avec eux : 
 
« Je prierai le Père, et il vous DONNERA un autre consolateur…, l’Esprit de Vérité. » 
Jean 14 :16-17 
 
et Il l’a DONNE en ce jour de Pentecôte. 
 
Dieu est riche en bonté, comme le disait le psalmiste David (Psaume 86 :15). Son 
amour s’est manifesté par l’envoi de son Fils Jésus pour sauver l’humanité : 
 
« Car Dieu a tellement aimé le monde qu’IL a DONNE son fils unique, afin que 
quiconque croit en Lui ne périsse pas, mais qu’il ait la vie éternelle. » Jean 3 :16 
Dieu a prouvé son amour en donnant son Fils et, par son Fils, il donne le Saint-
Esprit (Actes 2 :33) 
 
Un jour, après avoir achevé de prier, Jésus enseigna à ses disciples comment prier. 
Il employa un argument très simple pour les persuader que, dans sa bonté, Dieu est 
disposé à donner le Saint-Esprit : 
 
« Quel est parmi vous le père qui donnera une pierre à son Fils, s’il lui demande du 
pain ? ou s’il demande un poisson, lui donnera-t-il un serpent au lieu d’un poisson ? 
ou s’il demande un œuf, lui donnera-t-il un scorpion ? 
Si donc, méchants comme vous l’êtes, vous savez donner de bonnes choses à vos 
enfants, à combien plus forte raison le Père céleste donnera-t-il le Saint-Esprit à ceux 
qui le lui demandent. » Luc 11 :11-13 
 
L’avez-vous sincèrement demandé ? 
Dieu offre le don, et quel don ! Le DON DU SAINT-ESPRIT. 
 
Demander ce don, accepter de LE recevoir DE SA PART, c’est l’honorer. 
 
 
 
    LE MOT « DON » 
 
 
 
Le mot DON est la traduction du mot grec « dôrea ». Il a le sens d’un présent, d’un 
pur don, gratuit, d’un cadeau offert sans attendre quoi que ce soit en retour. 
 
En lisant les textes bibliques relatifs au Saint-Esprit, j’ai été frappé par l’emploi, par 
Jésus-Christ et par les apôtres, du mot « DON » et du verbe « DONNER ». 
 



 

 
 
 

   

   
   
 

 
 
 
 
          
 

      

    
   
 

Há, portanto, na palavra DOM um ensinamento no que diz respeito aos atos de 
Deus e do crente: 

Deus não tem nada a receber. Ele dá.

O crente não tem nada a dar em troca, ele recebe. 

« Deus fez-nos DONS vindos do seu Espírito. » (tradução literal de 1 João 

« Recebereis o DOM do Espírito Santo. » Atos 2:38 

O CONVITE DE JESUS 
ÀQUELES QUE TÊM SEDE 
          DO ESPÍRITO 

Durante a Festa dos Tabernáculos em Jerusalém, Jesus, de pé, com uma voz forte e 
solene, pronunciou estas palavras: 

« Se alguém tem sede, venha a mim e beba. Aquele que crê em Mim, rios de água viva 
correrão do seu interior, como diz a Escritura. Ele disse isto do Espírito que deviam 
receber aqueles que cressem n'Ele; pois o Espírito ainda não era 
DADO, porque Jesus ainda não tinha sido glorificado. » João 7:37-39. 

Agora o Espírito ESTÁ DADO. É um DOM, TODOS OS QUE creem em Jesus podem RECEBÊ
-LO, hoje como no tempo dos apóstolos. 

CONDIÇÕES 
PARA RECEBER 

O DOM DO ESPÍRITO SANTO 

Em Jerusalém, após o Pentecostes, o número daqueles que criam no Senhor 
aumentava cada vez mais e acorria-se lá das cidades vizinhas, pois muitos milagres 
eram feitos pelas mãos dos apóstolos. Por causa disso, os chefes religiosos lançaram 
os apóstolos na prisão pública. Durante a noite, um anjo abriu a porta, libertou-os e 
disse-lhes para anunciarem a boa nova ao povo no templo. Foram novamente presos
 e levados perante o sacerdote, o sinédrio e os anciãos de Israel. Disseram-lhes: 
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« É preciso obedecer a Deus antes que aos homens… O Deus dos nossos pais ressuscitou
 Jesus… Deus elevou-o pela SUA direita como príncipe e Salvador para dar a Israel o 
arrependimento e o perdão dos pecados. Nós somos testemunhas destas coisas, assim 
como o Espírito Santo que Deus DEU àqueles que lhe obedecem. » Atos 5:12-32.

- Que faremos?

Esta pergunta foi feita a Pedro e aos apóstolos pelos judeus decididos a obedecer a Deus 
para serem salvos.

Pedro deu-lhes esta resposta:

- Arrependei-vos

que cada um de vós seja  batizado em Nome de Jesus para o perdão dos vossos 
pecados e recebereis O DOM do Espírito Santo

Atos 2:37-38

« Ele 

- JESUS - 

Batizar-vos-á 

 No 

ESPÍRITO SANTO « 

 Mateus 3:11 



 
 
    
  
    
   
  
 
 

 

DOM 
  DO ESPÍRITO SANTO 

OU 
BATISMO 

NO ESPÍRITO SANTO 

Quando Pedro estava em Jope, na casa de Simão, o curtidor, Deus enviou-o a um 
homem piedoso, temente a Deus, chamado Cornélio, que vivia em Cesareia. No 
momento em que ele anunciava o Evangelho a ele, à sua família e aos seus amigos, 
afirmando que "todo aquele que crê em Jesus recebe pelo Seu Nome o perdão dos 
pecados" (Atos 10:43), o Espírito Santo desceu sobre todos eles. 

Judeus que tinham crido em Jesus, e chamados naquela época de "fiéis circuncisos", 
acompanhavam Pedro. Eles ficaram espantados, surpreendidos, ao ver que "o DOM do
 Espírito Santo era também derramado sobre os gentios, pois ouviam-nos falar em 
línguas e glorificar a Deus" (Atos 10:45). Aqueles que não eram de origem judaica 
eram chamados de "gentios" pelos judeus daquela época. 

A notícia deste milagre espalhou-se por toda a Judeia e Pedro teve de enfrentar em 
Jerusalém as críticas dos judeus que se tornaram cristãos; ele tinha transgredido o 
costume judaico que proibia um judeu de entrar na casa de um estrangeiro e de comer
 com ele (Atos 10:28 e 11:3) 

Pedro relatou-lhes os acontecimentos, lembrando como Deus lhe tinha falado por meio de
 uma visão, de uma voz e pelo Espírito Santo. Depois disse-lhes: 

"Quando comecei a falar, o Espírito Santo desceu sobre eles, como sobre nós 
no princípio. E lembrei-me desta palavra do Senhor: João batizou 
com água, mas vós sereis batizados no Espírito Santo. Ora, visto que Deus lhes 
deu o mesmo DOM que a nós, que cremos no Senhor Jesus Cristo, poderia 
eu opor-me a Deus?" Atos 11:15-17 

Uma única e mesma experiência é expressa por estes dois textos: 
"Vós sereis batizados no Espírito Santo." "Deus deu-lhes o mesmo 
dom que a nós." 

É o MESMO DOM  que aquele recebido pelos 120 discípulos no dia do Pentecostes em 
Jerusalém, pois Pedro diz: "o Espírito Santo desceu sobre eles, como sobre nós
no princípio." 

Não existem dois tipos de DOM DO ESPÍRITO SANTO ou dois tipos de BATISMO NO 
ESPÍRITO SANTO. Todos os que creem no Senhor Jesus Cristo recebem O MESMO DOM.



 
 
 
 

 

 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
  
 
   

            
       
 
 
 

    

 
    
 
     
 
 

Ser batizado no Espírito Santo é ter recebido o DOM, e inversamente ter recebido o 
DOM é ter recebido o BATISMO no Espírito Santo. As afirmações do apóstolo Pedro são 
inequívocas a este respeito. 

« Eles falarão 

em

novas 

línguas « 

Marcos 16:17 

 O DOM 

      RECEBE-SE 

    PELA FÉ 

Cinco anos antes da descida do Espírito Santo em Cesareia, sobre Cornélio e todos os 
que se tinham juntado a ele para ouvir a mensagem do apóstolo Pedro, o Espírito Santo 
foi derramado sobre os samaritanos: 

« Pedro e João impuseram-lhes as mãos e eles receberam o Espírito Santo… Quando 
Simão viu que o Espírito Santo era DADO pela imposição das mãos dos apóstolos, 
ofereceu-lhes dinheiro. » Atos 8:18 

Simão, antigo mágico, tinha visto a manifestação do Espírito Santo e não tinha 
compreendido que era UM DOM DE DEUS. Ele acreditou que o poder de dar o Espírito era 



 
 

 
 

no homem. Ele ainda estava animado pelos seus processos de mágico. Hoje em dia, 
alguns escritos tentam fazer crer que manifestações pagãs, demoníacas, são 
comparáveis às autênticas manifestações do Espírito Santo. Não os escutemos, pois o 
diabo só pode produzir contrafacções. 

Pedro repreendeu-o muito severamente e disse-lhe:

"Que o teu dinheiro pereça contigo, visto que acreditaste que O DOM DE DEUS se adquiria
 com riquezas." Actos 8:20 

O DOM do Espírito Santo é UM DOM DE DEUS. É um dom DIVINO. 

Nem as riquezas, nem os valores humanos, materiais, intelectuais ou morais, nem os 
sacrifícios, nem qualquer mérito, dão acesso ao DOM DE DEUS. 

O DOM recebe-se pela fé. 
Não é uma recompensa, um diploma de boa conduta. 

"Deus deu-lhes o mesmo DOM que a nós que acreditámos no Senhor Jesus-
Cristo" Actos 11:17 

Porque ACREDITARAM em Jesus como seu Salvador, os apóstolos receberam "o Espírito 
que DEVIAM RECEBER aqueles que acreditassem em Jesus." João 7:39 

A FÉ em JESUS, e na sua Obra na Cruz, precede a recepção do DOM do Espírito Santo. 
Esta fé dá acesso à Salvação, à Vida Eterna, dom gratuito de Deus (Romanos 6:23). (Para
 bem compreender a Salvação, queira consultar o folheto 
bíblico n°1: A SALVAÇÃO DA ALMA.) 

E pela fé nas promessas de Jesus, recebemos o DOM do Espírito Santo. 

O verbo receber  está associado à palavraDOM  : 

"Vós RECEBEREIS O DOM do Espírito Santo" disse Pedro (Actos 2:38) 
"Recebestes O DOM do Espírito Santo?" disse Paulo (Actos 19:2) 

Receber é tomar o que é oferecido, "gratuitamente". 

"Que aquele que quer TOME  a água da vida" Apocalipse 22:17 

"Se alguém tem sede, que venha a mim e que BEBA ." disse Jesus (João 7:37) 

"Que ele tome... que ele beba..." não é este um apelo a exercer a nossa fé? 

- Pode dar-nos um pouco de água para beber? 

O agricultor a quem nos dirigimos apressa-se a ir buscar-nos água. Isto passa-se na Índia,
 onde estou em missão com amigos. Faz um calor tórrido. 



 
 
 

    

 
    
 
   
 

Acabámos de atravessar campos, por pequenos trilhos, para chegar a uma aldeia
 habitada por famílias da tribo dos Lambadis, e isolada muito longe nas colinas. 
Quando ele nos oferece a cada um um copo de água, não ficamos imóveis, a olhar para a
 água e a colocar questões sobre ela. 

Temos tanta sede que imediatamente fazemos o gesto de levar o copo de água à nossa
 boca. Bebemos com grande satisfação, felizes por podermos saciar a nossa sede. 

Jesus pede a cada um que faça o gesto da fé no que diz respeito à receção do DOM do 
Espírito Santo, ele ensina-nos a tomar uma atitude de fé 
orando: 

« Tudo o que pedirdes em oração, ACREDITAI QUE O RECEBESTES, e vê-lo-eis cumprir-se. 
» Lucas 11:27 

REUNIÕES DE 

 RECEÇÃO 

DO DOM DO ESPÍRITO SANTO 

EM SAMARIA: Quando os apóstolos Pedro e João chegaram, reuniram todos aqueles 
que tinham acreditado em Jesus e que tinham sido batizados por imersão. Impuseram-
lhes as mãos para a receção do Batismo no Espírito Santo e « Eles RECEBERAM o Espírito 
Santo » Atos 8:17 

EM ÉFESO : O apóstolo Paulo teve uma REUNIÃO COM 12 Efésios após o seu 

batismo na água e impôs-lhes as mãos para a receção do Dom do Espírito Santo, e:
« O Espírito Santo veio sobre eles. » Atos 19:5-6. 

EM JERUSALÉM : Os 120 discípulos que receberam o Dom do Espírito Santo no dia do 
Pentecostes, estavam sentados à espera desta receção, pois Jesus tinha-lhes dito 
para esperar. A razão era importante, pois Jesus sabia que no dia do Pentecostes 
muitos judeus de diversas nações estariam reunidos no Monte Sião, onde se realizava 
a REUNIÃO no Cenáculo. Efetivamente, milhares de judeus, nesse dia, afluíram ao 
ruído que ocorreu e tornaram-se discípulos de Jesus Cristo após o discurso do 
apóstolo Pedro (Atos 2:5-41). 

Hoje já não é necessário esperar, mas sim tomar pela fé o que está prometido. « A 
promessa é para TODOS OS QUE DEUS CHAMAR » (Atos 2:39). Ela está ao alcance de 
cada um de nós que respondemos ao chamamento de Deus e que acreditámos em 
Jesus como Salvador. 
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É por isso que aconselho chamar as reuniões de oração consagradas à obtenção do 
Dom do Espírito Santo de "reuniões de receção do Dom do Espírito Santo", em vez de 
reuniões de espera ou de procura.

Os meus filhos gémeos, Paul e Etienne, de 14 anos, assistiram a uma convenção cristã
 durante a qual quatro noites foram consagradas à receção do Dom do Espírito Santo.

Etienne ia lá todas as noites. Na última noite, perguntei ao Paul, que não tinha 
participado nas primeiras reuniões, porque é que ele não tinha ido a essas reuniões. 
Ele disse-me: "É inútil ir todas as noites, o que conta é ter fé. Vou lá esta noite". Ele foi, 
portanto, na última noite. Após a exortação, o pregador começou a impor as mãos a 
cada um. Paul recebeu imediatamente o Dom do Espírito Santo e começou a falar em 
línguas.

À saída da reunião, Etienne, que não tinha obtido este Dom, disse-me: "Pai, não é
 justo, porque eu fui todas as noites e não recebi nada". Encorajei-o e lembrei-lhe
 que o Dom se recebe pela fé. Ele recebeu-o, por sua vez, um pouco mais tarde.

A receção do Dom do Espírito Santo é uma questão de fé e não de mérito, uma vez que é 
um DOM oferecido.

É inútil estar numa espera febril, tensa, inquieta, numa procura nervosa como se fosse 
necessário adquirir este dom através de esforços piedosos.

Um dia visitei três cristãos da mesma família, perto de Rennes, na Bretanha. Falei-
lhes do Dom do Espírito Santo e depois tivemos um momento de oração, durante o 
qual lhes impus as mãos. A avó e o rapaz de quinze anos receberam imediatamente
 o dom e começaram a falar em línguas. A mãe não o recebeu. Ela não parava de 
suplicar a Deus que lhe perdoasse os seus pecados. A sua voz expressava tristeza e 
a sua oração era uma espécie de lamentação. Interrompi-a e falei-lhe das certezas 
da Salvação, lembrando-lhe este texto da Escritura: "aqueles que creem em Jesus 
têm a vida eterna e os seus pecados são apagados" (1 João 5:13 e Hebreus 10:17).

Levei-a para o terreno da fé e da ação de graças: ela começou a agradecer a Deus pelo 
perdão oferecido em Jesus Cristo e pela promessa do Dom do Espírito Santo. 
Imediatamente, ela recebeu este Dom e começou a falar em línguas.

Estes exemplos de receção do Dom do Espírito Santo são inumeráveis. Nas 34 nações 
onde anunciei o Evangelho, vi uma multidão de crentes que receberam o autêntico 
Dom do Espírito Santo pela fé em Jesus. Todos os cristãos podem receber este Dom. 
Ele é o mesmo para todos.

- Eu sou contra o barulho

Esta reflexão foi-me expressa por um pastor reformado. Ele tinha vindo a casa de um 
irmão darbista - irmão aberto - para orar com vista a receber o dom do Espírito Santo.
Fiz-lhe notar que no dia do Pentecostes houve muito barulho, mas, ainda assim, respeitei 
a sua convicção.



 
 
 
 
 
 

     

     
    
 
     
 

Começámos a orar e, quando impus as mãos sobre o irmão darbista, ele começou a 
falar em línguas suavemente, calmamente, quase sem ruído. Depois, orei pelo pastor 
reformado e impus-lhe as mãos. De repente, enquanto ele estava cheio do Espírito 
Santo, começou a falar em línguas em voz alta, muito, muito alto...

Cada um pode ter reações emocionais e demonstrativas diferentes segundo o seu 
temperamento, mas a experiência é espiritualmente idêntica, é o mesmo Dom do 
Espírito Santo.

No seu livro "E falarão novas línguas", o escritor John F. Sherrill diz o seguinte sobre o seu
 batismo no Espírito Santo:

"Do mais profundo de mim mesmo, de uma profundidade de onde eu ignorava que a 
voz fosse capaz de vir, jorrou uma torrente de sons alegres... as sílabas vinham por si 
mesmas, já todas formadas... mais abundantes do que a minha língua e os meus 
lábios de homem da terra poderiam formar. Não tive de forma alguma a sensação de 
que a situação escapava ao meu controlo. Nunca me senti mais realmente senhor de 
mim mesmo... Poderia ter parado as línguas a qualquer momento, mas por que o 
faria? Pelo contrário, teria querido que elas nunca parassem."

O batismo no Espírito não tem nada a ver com as contrafações psíquicas ou 
diabólicas como as que vi, nomeadamente na Índia entre os hindus e entre aqueles 
que se dedicam ao yoga. Não tem qualquer relação com os transe cultuais místicos.

Quando Cristo batiza no Espírito Santo, é realmente Ele quem o faz e não dá outra coisa 
senão o que prometeu:

"Eu enviar-vos-ei o Consolador, o Espírito da Verdade..." João 16:7 e 15:26.

Tenhamos total confiança em Jesus.

"VÓS SEREIS
   BATIZADOS

NO ESPÍRITO SANTO"

    Atos 1:5

No Monte das Oliveiras, Jesus ressuscitado aparece uma última vez aos seus discípulos 
que tinha escolhido. Durante a conversa, dá-lhes ordens e faz-lhes promessas, incluindo 
esta:

"Vós, dentro de poucos dias, SEREIS BATIZADOS NO ESPÍRITO SANTO."



 

 
 

 
  

 

 

« E VÓS SEREIS AS MINHAS TESTEMUNHAS ».
Atos 1:5 e 8 

Jesus promete-lhes poder para serem as suas testemunhas desde Jerusalém até aos 
confins da terra. Ele especifica que esta força lhes será comunicada pelo Espírito Santo:

« ....quando o Espírito Santo vier sobre vós » Atos 1:8 

Após ter pronunciado estas últimas palavras, Jesus subiu ao céu e os apóstolos 
desceram o Monte das Oliveiras, atravessaram a torrente do Cedron e entraram em 
Jerusalém, onde se dirigiram ao Cenáculo, local habitual dos seus encontros. Lá, 
outros discípulos juntaram-se a eles para orar. Eram ao todo cerca de 120. Entre eles
 estavam os irmãos de Jesus e algumas mulheres, incluindo Maria, a mãe de Jesus. 

Dez dias mais tarde, a promessa realizava-se. O evangelista Lucas relatou este 
acontecimento em Atos 2:1-2. 

« Ao chegar o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar. De 
repente, veio do céu um ruído como de um vento impetuoso, que encheu toda a casa 
onde estavam sentados. Apareceram-lhes línguas como de fogo, que se repartiam e 
pousaram sobre cada um deles. E todos ficaram cheios do Espírito Santo e 
começaram a falar noutras línguas, conforme o Espírito lhes concedia que falassem. » 

Para além das manifestações das línguas de fogo, do ruído e do vento impetuoso, é 
necessário notar dois factos importantes durante o seu batismo no Espírito Santo: 

1. Uma manifestação interior: 

« Todos ficaram cheios do Espírito Santo. » 
Uma plenitude do Espírito, eis a primeira ação do Espírito. A segunda não pode ser divina
 sem esta plenitude. É o nascimento em si mesmo de rios de água viva. 

2. A manifestação exterior vem a seguir: 

« Começaram a falar noutras línguas ». É a manifestação, pela voz humana, das línguas 
que o Espírito dá a cada um para expressar. 

As pessoas que acorreram devido ao ruído provocado pelo vento impetuoso - e pelas 
120 pessoas que falavam em línguas ao mesmo tempo - disseram: « Como os ouvimos 
falar na nossa própria língua, cada um de nós...? » Atos 2:8 

O « falar em línguas » tem uma origem divina. 



É DADO pelo Espírito. Está 
escrito: 
« Começaram a falar noutras línguas, conforme o Espírito lhes DAVA  de 
se expressarem. »

O falar em línguas é um dom milagroso . 
« Estes são os MILAGRES que acompanharão os que tiverem acreditado: ...falarão novas 
línguas... » Marcos 16:17. 

É o jorrar exterior de uma fonte de vida interior da qual os discípulos estão cheios.

Jesus não tinha dito: 

« Aquele que acredita em mim, rios de água viva correrão do seu interior, como diz a 
Escritura. » João 7:37-38. 

« Ele disse isto acerca do Espírito que deviam receber os que acreditassem nEle. » João 7:39 

Após terem recebido o Espírito, o apóstolo Pedro disse aos milhares de judeus reunidos 
perto do Cenáculo: 

« Deus ressuscitou Jesus. Nós somos todos TESTEMUNHAS disso. Elevado pela direita de 
Deus, Ele recebeu do Pai o Espírito Santo e derramou-o, como vedes e ouvis » Atos 2:33. 

Estas testemunhas, revestidas com o poder do Espírito, afirmam pela voz de Pedro que 
a promessa está cumprida. O Espírito Santo é derramado por Cristo. Ele é DADO. Este 
DOM vê-se e ouve-se. 

João Batista, o precursor de Jesus Cristo, disse aos seus ouvintes, à beira do Jordão onde 
batizava, perto de Jericó: 

« Eu , batizo-vos na água  para vos levar ao arrependimento, mas aquele que 
vem depois de mim é mais poderoso do que eu e não sou digno de carregar as suas 
sandálias. Ele, Ele batizar-vos-á no Espírito Santo. » Mateus 3:11. 

Os 4 evangelhos relatam esta parte da mensagem de João Batista (Marcos 1:7, Lucas 
3:15, João 1:22). Isto demonstra que esta palavra tinha uma importância muito grande. 
João Batista anunciou profeticamente a descida do Espírito Santo. Ele era formal: « Ele, 
Jesus, batizar-vos-á no Espírito Santo. » 

Notei no meu Novo Testamento em língua grega o uso da pequena palavra « ev » que
 deveria traduzir-se por « dentro, em » e não por « de ». É, portanto, mais normal usar 
a expressão « batismo no Espírito Santo » em vez de « batismo do Espírito Santo ». 

O verbo « batizar » significa em grego « mergulhar, imergir, submergir », de modo que 
literalmente deveríamos dizer: « Eu vos imerjo na água. Ele imergir-vos-á no Espírito 
Santo ». 



 

 

  
 
 
 
 
 

 
     
 
     
 

Aquele que é batizado na água tem uma experiência tangível, da mesma forma, aquele
 que é batizado no Espírito SABE que o é, uma vez que isso SE VÊ e SE OUVE (Atos 2:33). 
Não é um batismo invisível e inaudível. 

Jesus Cristo é o único que batiza no Espírito. Quando Ele o faz, isso é tão 
real e marcante quanto quando um pregador batiza um cristão na água.
Não se trata de um "batismo espiritual" invisível. Não há confusão possível com o Novo 
Nascimento, chamado pelo apóstolo Paulo de "o batismo em 
Cristo ou batismo na sua morte" Romanos 6:3-4. (Isto é claramente explicado no 
livreto bíblico n: O batismo Bíblico") 

Se a conversão fosse o batismo no Espírito Santo, o apóstolo Paulo não teria feito esta 
pergunta: 
"Recebestes vós o Espírito Santo quando crestes?" Atos 19:2. Ao ouvir a 
resposta negativa deles, o apóstolo fez-lhes esta outra pergunta: "Em que 
batismo fostes então batizados?" Atos 19:3. 

É evidente que a relação entre as duas perguntas demonstra claramente, sem equívoco, 
que Paulo lhes perguntava se tinham recebido o DOM do Espírito Santo, ou BATISMO 
NO ESPÍRITO SANTO. 
E quando Paulo lhes impôs as mãos, o Espírito Santo veio sobre eles. 

Não foi uma vinda impercetível, apenas interior, pois imediatamente "falavam em línguas
 e profetizavam." Atos 19:6. 

Quando há batismo no Espírito, há, segundo a norma bíblica, uma manifestação 
audível, visível, o falar em línguas. É uma experiência definida, precisa e pessoal. 

Tenha fé em Jesus e na sua promessa, e você também: 
"Sereis batizados no Espírito Santo", por Ele. 

O ESPÍRITO SANTO: 

   O QUE ELE É    

A Bíblia é inspirada pelo Espírito Santo e animada pela sua ação, desde o primeiro 
capítulo de Génesis onde está escrito que "O Espírito de Deus se movia sobre a face 
das águas", até ao último capítulo do Apocalipse onde um urgente convite é 
endereçado pelo Espírito àqueles que têm sede. 



 

 

     

 

 

 

 

As afirmações da Bíblia demonstram de forma irrefutável que o Espírito Santo não é nem
 uma potência, nem uma energia, nem um fluido, mas uma PESSOA real que se 
manifesta e comunica poder. 

« Recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo » Atos 1:8 « Para que sejais ricos 
de esperança no poder do Espírito Santo. » Romanos 

Estes textos falam do poder da pessoa do Espírito Santo. 

Não pode haver confusão entre a pessoa do Espírito Santo e as suas manifestações. Para 
que esta distinção seja clara, é útil saber O QUE ELE 
É segundo a Bíblia, pelas suas designações, pelos seus atributos, pelas suas imagens. 

AS SUAS DESIGNAÇÕES 

. O ESPÍRITO SANTO. É sob este nome que nos é frequentemente apresentado. Jesus 
designou-o assim quando prometeu aos discípulos: « Sereis batizados no Espírito Santo. 
» Atos 1:5 
No dia do Pentecostes, Pedro disse no seu discurso: « Recebereis o dom do Espírito Santo. 
» Atos 2:38 
O Espírito é SANTO. A sua missão é levar as almas à imagem santa de Cristo (2 Coríntios 
4:18) 

. O ESPÍRITO . « Deus revelou-as a nós pelo ESPÍRITO. Porque o ESPÍRITO sonda tudo, 
até as profundezas de Deus. » 1 Coríntios 2:10 « O 
Espírito disse a Filipe: Aproxima-te. » Atos 8:29 « Vi o 
Espírito descer do céu » João 1:32 « Há um só Espírito 
» Efésios 4:4 

. O ESPÍRITO DE DEUS . « Não sabeis que o Espírito de Deus habita em vós? » 
1 Coríntios 3:16 
E para bem indicar que o Espírito de Deus é uma pessoa distinta de Deus, o apóstolo 
escreve na sua mesma epístola: « Recebemos o Espírito que vem de Deus. » 1 Cor. 

. ESPÍRITO SANTO DE DEUS . « Não entristeçais o Espírito Santo de Deus. » Efésios 

. ESPÍRITO DO SENHOR . « O Espírito do Senhor arrebatou Filipe » Atos 8:39. 
« Somos transformados pelo Espírito do Senhor » 2 Coríntios 3:18 

. ESPÍRITO DE CRISTO . « As circunstâncias marcadas pelo Espírito de Cristo » 1 Pe. 

. ESPÍRITO DA VERDADE . « O Espírito da Verdade que o mundo não pode receber » Jo. 14:17 
« O Espírito da Verdade conduzir-vos-á a toda a Verdade » Jo. 16:13 
Isto justifica a nossa fé inteira no ensino dos apóstolos. 
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. CONSOLADOR . Este nome encontra-se quatro vezes no Evangelho de João. A palavra 
original grega é « Paracletos ». É a mesma palavra usada para designar a pessoa de 
Jesus na primeira epístola de João, capítulo 2, versículo 1. Significa literalmente: « 
chamado para junto », « aquele que é chamado em socorro ». Pode ser traduzida por:
 advogado, defensor, intercessor, ajuda, apoio, suporte, consolador. « Se eu for, 
enviar-vos-ei o Consolador », diz Jesus aos seus discípulos (João 16:7). Jesus enviou à 
terra A PRÓPRIA PESSOA do Espírito Santo para estar sempre com AQUELES QUE 
CREEM NELE (João 14:16-17). Que bênção saber que o Espírito está constantemente 
presente para nos ajudar perante as tentações, as dificuldades da vida, os assaltos 
das forças do mal. 

OS SEUS ATRIBUTOS

. O SEU CONHECIMENTO 

« O Espírito SONDA TUDO, até as PROFUNDEZAS DE DEUS » 1 Coríntios 2:10.
« Pois, qual dos homens conhece as coisas do homem, senão o espírito do homem que 
nele está? Assim também, ninguém conhece AS COISAS DE DEUS, senão o Espírito de 
Deus » 1 Coríntios 2:11. 

O conhecimento das coisas de Deus não é acessível à inteligência do homem sem o 
auxílio do Espírito de Deus. 
O homem só conhece o que Deus lhe revela pelo Espírito, enquanto
 o Espírito conhece até as PROFUNDEZAS DE DEUS. O conhecimento
 do Espírito não tem limites: « O Espírito sonda TUDO » 
Uma vez que Ele sabe TUDO, Ele é capaz de:

  Ensinar todas as coisas, 

« O Espírito Santo que o Pai enviará em meu nome ensinar-vos-á todas as coisas » João 
14:26 

conduzir a toda a verdade
« Quando vier o Consolador, o Espírito da Verdade, Ele guiar-vos-á em TODA A VERDADE 
» João 16:13. 

. O SEU PODER 
Antes da vinda do homem à terra, o Espírito de Deus participava na criação: « O Espírito 
de Deus movia-se sobre a face das águas » Génesis 1:2. 

Não é de estranhar, portanto, ler em Job 33:4, « O Espírito de Deus criou-me ». 
Não podemos explicar isto com a nossa inteligência limitada. 



 

 
 
 

 

Foi Ele quem, pelo Seu poder, formou o corpo de Jesus no ventre de Maria: «O Espírito 
Santo virá sobre ti, e o poder do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra. Por isso, o 
santo filho que de ti nascer será chamado Filho de Deus.» Lucas

Ao receber o batismo no Espírito Santo, o crente recebe um revestimento do poder do 
Espírito Santo, chamado «poder do alto»:
«Eis que envio sobre vós a promessa de meu Pai; ficai, porém, na cidade, até que sejais 
revestidos do PODER do alto.» Lucas 24:49.

. A SUA VONTADE
«Mas um só e o mesmo Espírito opera todas estas coisas, repartindo particularmente a 
cada um COMO QUER.» 1 Coríntios 12:11.
O Espírito Santo tem a Sua própria vontade. Ele é soberano. Ele age livremente «como 
quer». Mas Ele só age em acordo com Deus o Pai:
«E aquele que examina os corações sabe qual é A INTENÇÃO DO ESPÍRITO, porque 
segundo Deus é que ele intercede pelos santos.» Romanos 8:27.
Ele tem o Seu próprio pensamento em perfeita harmonia com a vontade de Deus. O que 
Ele quer é, na verdade, o que Deus quer. O que Ele pensa é o que Deus pensa.

. O SEU FRUTO
«Mas o fruto do Espírito é o AMOR...» Gálatas 5:22.
Ele possui o Amor: «Rogo-vos... pelo amor do Espírito...» Romanos 15:30, este amor 
provém de Deus: «Deus é Amor» (1 João 4:8), e é o Espírito que o coloca em nós: «...o 
amor de Deus está derramado em nossos corações PELO ESPÍRITO SANTO que nos foi 
dado.» (Romanos 5:5)

. A SUA AÇÃO
EM UNIÃO COM O PAI E O FILHO
«E aconteceu que, como todo o povo se batizava, sendo batizado também Jesus, 
orando ele, o céu se abriu; e o Espírito Santo desceu sobre ele em forma corpórea, 
como pomba; e ouviu-se uma voz do céu, que dizia: Tu és o meu Filho amado, em ti 
me comprazo.» Lucas 3:21-22.
«E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador...» João 14:16.

«A este Jesus ressuscitou Deus... tendo recebido do Pai a promessa do Espírito Santo...» 
Atos 2:32-33.
«A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a comunhão do Espírito Santo 
sejam com vós todos.» 2 Cor. 13:13.

O Espírito Santo é UMA PESSOA infinitamente sábia e poderosa, uma pessoa 
amorosa. Ela está presente em nós para nos ajudar a aproximarmo-nos de Deus,
 conduzir-nos na verdade, moldar em nós a imagem de Jesus Cristo, revestir-nos 
de força para dar testemunho de Cristo no mundo e edificar a Igreja.



 
 

     

 

 
 

    

    
 
 

ESTAS IMAGENS

. O AZEITE 
No Antigo Testamento, a unção com azeite era o sinal de que Deus tinha escolhido 
alguém para um serviço particular: rei, profeta, sacerdote. 
Jesus aplicou a si mesmo em Nazaré este texto de Isaías 42: "O Espírito do Senhor está 
sobre mim, porque me UNGIU para..." Lucas 4:18. 
O azeite simboliza o Espírito Santo, daí o uso desta expressão: "A unção do Espírito 
Santo". 

. A POMBA 
Foi no momento do batismo de Jesus no Jordão que o Espírito de Deus desceu sobre 
Jesus sob a forma de uma POMBA. Esta manifestação veio confirmar a messianidade 
de Jesus. Entre os aspetos do fruto do Espírito, a Escritura menciona A PAZ e A 
DOÇURA atribuídas à pomba. 

. O FOGO 
João Batista diz de Jesus que Ele batizará "com o Espírito Santo e com FOGO" Lucas 3:16.
 No dia do Pentecostes, línguas de FOGO pousaram sobre os discípulos no momento da
 descida do Espírito Santo. O FOGO simboliza a obra purificadora do Espírito. 

. A ÁGUA 
Jesus fez referência à água para designar a vida abundante do Espírito. Ele falou de 
"rios de ÁGUA VIVA que correrão" João 7:38. É a imagem de uma permanência de VIDA, 
sempre renovada na graça. 

. O VENTO 
A ação do Espírito é comparada a um sopro tal como o VENTO. O profeta Ezequiel, na
 sua visão dos ossos secos, ouve o Eterno dizer: "Espírito, vem dos quatro VENTOS, 
sopra sobre estes mortos para que vivam" Ezequiel 37:9. Durante a sua conversa com
 Nicodemos, Jesus falou-lhe do VENTO de que não se sabe de onde vem nem para 
onde vai, acrescentando: "assim é todo aquele que é nascido do Espírito" João 3:8. No
 Pentecostes, durante o batismo no Espírito Santo dos 120 discípulos, houve um 
VENTO impetuoso. Esta ilustração do Espírito pelo Vento dá uma ideia de mistério e 
de soberania na obra poderosa do Espírito. 

O ESPÍRITO SANTO: 
   O QUE ELE FAZ 

. ELE ENSINA: 
"O Espírito Santo... vos ensinará..." João 14:26. 

. ELE FAZ LEMBRAR : 



 

« …e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito » João 14:26. 

. ELE TESTEMUNHA : 
« …O Espírito da verdade… testificará de mim » João 15:26. 

. ELE CONVENCE  : 
« …Ele convencerá o mundo… » João 16:8. 

. ELE CONDUZ  : 
« Ele vos guiará em toda a verdade » João 16:13. 

. ELE FALA  : 
« Ele não falará de si mesmo » João 16:13. 

. ELE OUVE  : 
« Ele dirá tudo o que tiver ouvido » Jo 16:13. 

. ELE ANUNCIA  : 
« Ele vos anunciará as coisas que hão de vir » João 16:13. 

. ELE GLORIFICA  : 
« Ele me glorificará » João 16:14. 

. ELE ORDENA  : 
« O Espírito disse a Filipe: aproxima-te » Atos 8:29. 
« O Espírito Santo disse: Separai-me Barnabé e Saulo… » Atos 13:2. 

. ELE ENVIA  : 
« Barnabé e Saulo, enviados pelo Espírito Santo » Atos 13:4. 

. ELE IMPEDE  : 
« tendo sido impedidos pelo Espírito Santo » Atos 16:6. 

. ELE ADVERTE  : 
« O Espírito Santo me adverte que… » Atos 20:23. 

. ELE AJUDA : 
« O Espírito nos ajuda em nossa fraqueza » Romanos 8:26. 

. ELE INTERCEDE  : 
« O próprio Espírito intercede com gemidos » Romanos 8:26. 

. ELE PENSA  : 
« …a mente do Espírito… » Romanos 8:27. 

. ELE SONDA TUDO  : 
« O Espírito sonda todas as coisas… » 1 Cor. 2:10.

. ELE CONHECE  : 



 

 
 
 
 
  
 
  

         
 
 
 
 
 

« Ninguém conhece as coisas de Deus, senão o Espírito de Deus » 1 Cor. 2:11. 

. ELE DISTRIBUI  : 
« Um só e o mesmo Espírito opera todas estas coisas e distribui-as... » 1 Cor. 12:11. 

. ELE QUER  : 
« como ele quer » 1 Cor. 12:11. 

Uma coisa não pode ensinar, convencer, conduzir, ordenar, pensar; portanto, o 
ESPÍRITO SANTO NÃO É UMA COISA, MAS UMA PESSOA. Uma coisa não pode falar, 
ouvir, advertir, interceder, como está escrito sobre o Espírito Santo. Isto prova de 
forma certa que o Espírito Santo é uma pessoa. 

Além disso, uma vez que Ele é uma pessoa, compreende-se que seja possível: 

. MENTIR-LHE  : 
« ao ponto de mentires ao Espírito Santo » Atos 5:3. 

. TENTÁ-LO  : 
« como é que vos entendestes para tentar o Espírito do Senhor? » Atos 5:9. 

. RESISTIR-LHE  : 
« Vós sempre vos opondes ao Espírito Santo » Atos 7:51. 

. ENTRISTECÊ-LO  : 
« Não entristeçais o Espírito Santo de Deus! » Efésios 4:30. 

. ULTRAJÁ-LO  : 
« e que terá ultrajado o Espírito da graça » Hebreus 10:29. 

. BLASFEMAR CONTRA ELE  : 
« A blasfémia contra o Espírito não será perdoada » Mateus 12:31. 

« Não extingais 

o Espírito. »

1 Tessalonicenses 5:19



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

       

    
    
 
 

    

        

 
 

RECEÇÕES 
     DO DOM 
DO ESPÍRITO SANTO 

DURANTE OS PRIMEIROS 
ANOS DA IGREJA

. EM JERUSALÉM , no Pentecostes 
Atos 1:4-8. Promessas do Senhor: "Sereis batizados no Espírito Santo... recebereis 
Poder...". 
Atos 2:1-4. Realização das promessas: "todos ficaram cheios do Espírito Santo e 
começaram a falar noutras línguas"



 
 
 
 
 
 
 

   

 
 
   
   
   
 

As 120 pessoas que receberam o Espírito Santo naquele dia, incluindo Maria e os 
apóstolos, estavam em oração há dez dias (Atos 1:14). 

. EM SAMARIA , três anos mais tarde. 
Atos 8:16-17: "Pedro e João oraram para que os samaritanos recebessem o Espírito Santo, 
depois impuseram-lhes as mãos e eles receberam o Espírito Santo." 
Estes samaritanos já tinham crido e sido batizados (Atos 8:12). 

O batismo no Espírito Santo não deve, portanto, ser confundido com a conversão!

. EM CESAREIA, oito anos mais tarde.
Atos 10:44-46: "O Espírito Santo desceu sobre todos os que ouviam a Palavra... O Dom 
do Espírito Santo foi também derramado sobre os gentios PORQUE os ouviam falar em 
línguas e glorificar a Deus." 
O batismo no Espírito Santo é um dom que Deus concede a todos os que creem no 
Senhor Jesus, sem exceção. "Deus concedeu-lhes o mesmo dom que a nós, que cremos 
no Senhor Jesus Cristo..." Atos 11:17.
Deus passa frequentemente por cima das nossas conceções, das nossas ideias 
preconcebidas, dos nossos preconceitos. Ele olha para o coração, para a fé na Sua Palavra.

. EM ÉFESO , vinte e um anos mais tarde. 
Atos 19:6: "Depois de Paulo lhes ter imposto as mãos, o Espírito Santo veio sobre eles e 
falavam em línguas e profetizavam." 
Eles receberam o dom do Espírito Santo após o batismo nas águas e a imposição das mãos. 

Estes exemplos provam-nos que o Espírito Santo era derramado por toda a parte da 
mesma maneira. 

   MANIFESTAÇÕES 

DURANTE A RECEÇÃO 
 DO DOM 

    DO ESPÍRITO SANTO 

A receção do Dom do Espírito Santo compreende duas fases bem distintas: 

1. MANIFESTAÇÃO INTERIOR 

"Todos ficaram CHEIOS do Espírito Santo". Atos 2:4 



 

 

 

 
 

 
 

Esta expressão «cheio do Espírito Santo» é mencionada várias vezes na Palavra de Deus:

Atos 4:8: «Pedro, CHEIO DO ESPÍRITO SANTO, disse-lhes...». 

Atos 7:55: «Estêvão, CHEIO DO ESPÍRITO SANTO, e fixando os olhos no céu...»

Atos 9:17: «Jesus enviou-me para que... sejas CHEIO DO ESPÍRITO SANTO». 

Atos 13:9: «Então Saulo, chamado Paulo, CHEIO DO ESPÍRITO SANTO...» 

No Pentecostes, os 120 foram CHEIOS DO ESPÍRITO SANTO antes de falarem em línguas.
 Ser cheio é a base, o essencial, é o que é por vezes chamado de «PLENITUDE do Espírito 
Santo». Atos 6:3 e 5: «Homens CHEIOS do Espírito Santo». 

2. MANIFESTAÇÃO EXTERIOR, visível e audível 

O falar em línguas decorre normalmente da plenitude do Espírito. «Foram cheios do 
Espírito Santo E começaram a falar noutras línguas, conforme o Espírito lhes concedia 
que falassem». 

«Jesus recebeu do Pai o Espírito Santo que tinha sido prometido e derramou-o como VÊS 
e OUVES» Atos 2:33. 

«Quando Simão VIU que o Espírito Santo era dado...» Atos 8:18. 

«O Dom do Espírito Santo era também derramado sobre os gentios, pois OUVIAM-NOS 
falar em línguas» Atos 10:46. 

O falar em línguas desconhecidas é a «manifestação» do Espírito Santo, NORMAL E 
BÍBLICA, provando exteriormente uma plenitude interior. 

Nesta experiência do batismo no Espírito Santo, há: 

1. UM ESTADO: Eles foram «cheios» 
2. UMA AÇÃO: «Começaram a falar». 

Desta observação, é fácil deduzir que não se pode ser batizado sem ser cheio do
 Espírito. Quando há plenitude do Espírito, o falar em línguas manifesta-se 
simples e normalmente, desde que se deixe ao Espírito o cuidado de nos dirigir. 
«Falavam em línguas CONFORME O ESPÍRITO LHES CONCEDIA QUE FALASSEM». 
Não é o discípulo que fala por si mesmo, que concebe o falar em línguas. 



 
 
 
 

     

     
     
 

 

O ESPÍRITO
    E 
A IGREJA 

« A Igreja crescia com a assistência do Espírito Santo. » Atos 9:31. 

É o Espírito que assiste a Igreja e a edifica. 

Sem o Espírito, a Igreja está sem vida. 

Desde o dia do Pentecostes, foi o Espírito que fez explodir um poder, um dinamismo 
de vida espiritual. O florescimento dos apóstolos lançados pelo Espírito à conquista 
das almas para Cristo, o zelo dos cristãos em propagar o Evangelho, apesar da 
perseguição, eram o resultado da ação permanente do Espírito na Igreja. 

Ao contacto com o Espírito, a personalidade do homem é transformada. É o Espírito 
que faz nascer de novo. Pelo SEU FRUTO, ele implanta no crente a imagem de Cristo. 
Ele manifesta igualmente a sua presença pelos dons espirituais que distribui aos 
membros da Igreja, corpo de Cristo. 

A presença do Espírito está em cada cristão que, pela fé, pertence a Cristo, mesmo que 
ainda não tenha recebido o batismo no Espírito Santo. 

« Pois, se alguém não tem o Espírito de Cristo, não lhe pertence » Romanos 8:9. Não
 se trata neste texto do dom do Espírito Santo, mas da pessoa do Espírito Santo. 

« O Espírito testifica ao nosso espírito que somos filhos de Deus » Romanos 8:16. « 
Porque sois filhos, Deus enviou o Espírito do seu filho aos vossos corações » Gál. 4:6.
Todos os salvos são regenerados pelo Espírito. Eles TÊM o Espírito porque pertencem a 
Cristo que os resgatou a um grande preço. 

E todos são convidados de forma urgente por Cristo e pelos apóstolos a RECEBER O 
DOM DO ESPÍRITO SANTO e, posteriormente, a ASPIRAR AOS DONS ESPIRITUAIS para a 
edificação da IGREJA (1 Cor. 14:12). 

Uma comunidade cristã conforme ao ensino bíblico é normalmente animada
 pelos dons distribuídos a cada um pelo Espírito para o bem de todos. 

« Ora, a cada um é DADA a manifestação do Espírito para o proveito COMUM » 1 
Coríntios 12:7. 



 

 
 
 
 

 
    
    
    
 
 

 

 

O batismo no Espírito Santo é PARA TODA A IGREJA, para CADA CRISTÃO em particular.
« A promessa é PARA TODOS » Atos 2:39. 

O ESPÍRITO
     E 

A PALAVRA DE DEUS  

« Toda a Escritura é inspirada por Deus » 2 Timóteo 3:16. 

O facto de ter recebido o Dom do Espírito Santo não significa que possuímos o 
conhecimento perfeito de todas as verdades da Palavra de Deus. O Dom não nos 
dispensa de sondar as Escrituras, muito pelo contrário. Com efeito, após ter recebido o
 Dom do Espírito Santo, é indispensável apoiar a sua fé na PALAVRA DE DEUS e não nas
 tradições religiosas. 

O Espírito Santo ajuda a compreender a Palavra espiritualmente. 
« Pois, qual dos homens conhece as coisas do homem, senão o espírito do homem 
que nele está? Assim também, ninguém conhece as coisas de Deus, senão o Espírito 
de Deus. Ora, nós não recebemos o espírito do mundo, mas o Espírito que vem DE 
DEUS, para que conheçamos as coisas que Deus nos deu por sua graça. E falamos 
disto, não com palavras ensinadas pela sabedoria humana, mas COM AS QUE O 
ESPÍRITO ENSINA, empregando uma linguagem espiritual para as coisas espirituais. » 
1 Coríntios 2:11-13. 

O Espírito Santo é também ESPÍRITO DA VERDADE e ele conduz a toda a verdade; mas 
o homem pode recusar esta verdade. Se ele se desviar dela e se atolar em práticas 
desaprovadas pela Palavra inspirada de Deus, arrisca-se a ver extinguir-se nele o 
Espírito. 

Consequentemente, após a receção do batismo no Espírito Santo, continue a fortalecer 
a sua fé. Estabeleça-a solidamente, de maneira inabalável, sobre as verdades da Bíblia, 
Palavra de Deus. 

A Bíblia constitui a garantia de base de todo o ensino, mesmo quando se é batizado no 
Espírito Santo. 

É bem necessário fazer como os bereanos que « examinavam cada dia as Escrituras para 
ver se o que lhes diziam era exato » Atos 17:11. 



 
 

     
     
   
 

 

 

). » 

UTILIDADE
DO DOM 

          DO ESPÍRITO SANTO 

. O Dom do Espírito Santo dá acesso aos DONS espirituais.

A panóplia dos dons é apresentada pelo apóstolo Paulo em 1 Coríntios 12: 

« A um é DADO  pelo Espírito uma palavra de sabedoria; 

a outro uma palavra de conhecimento pelo mesmo Espírito;
 a outro o dom de operar milagres; a outro a profecia; 

a outro o discernimento dos espíritos; a 
outro a diversidade de línguas; a outro a 
interpretação das línguas. 

Há diversidade de DONS, mas o mesmo Espírito. » 1 Coríntios 12:7/10 e 14. 

No que diz respeito à palavra « DOM », existem no original grego três palavras diferentes
 para a designar: 

Dôréa charisma Pneumatika ». 

Eis alguns textos onde estas palavras são utilizadas: 

Atos 2:38: « Recebereis o dom ( dôréa ) do Espírito Santo. » 
Romanos 12:6: « Temos dons (charismata) diferentes. » 
1 Cor. 1:7: « Não vos falta nenhum dom (charismata). » 1 Cor. 
12:4: « Há diversidade de dons (charismata). » 
1 Cor. 12:31: « Aspirai aos dons (charismata) melhores. » 1 Cor. 
12:1: « quanto aos dons espirituais ( pneumatikon
1 Cor. 14:2 e 12: « Aspirai aos dons espirituais (pneumatikon). » 

Nos nossos dias, alguns julgaram por bem substituir a palavra « DOM » pela palavra « 
carisma », cuja raiz é a palavra grega « charisma ». Esta palavra tornou-se comum, 
mesmo na linguagem dos descrentes. Serve para designar talentos naturais e não 
apenas os dons espirituais. « Charismata » deriva do verbo « charidzesthaï » que 
significa: ser agradável, dar prazer a (a palavra raiz é « chara » = alegria). 

A palavra grega « pneumatikos » vem da palavra « pneuma » que significa vento, sopro, 
espírito. O texto de 1 Tessalonicenses deveria traduzir-se literalmente por « não 
apagueis o sopro (pneuma) ». 1 Tess. 5:19. 

A palavra « charisma » apresenta os dons com o seu caráter de gratuidade, enquanto « 
pneumatika » caracteriza a sua origem. 



 

 
 

 

Os dons espirituais são, portanto, manifestações do sopro divino, do Espírito Santo, e 
não capacidades naturais. 

Parece, pois, preferível usar: "DONS ESPIRITUAIS" em vez de "CARISMAS" para evitar 
qualquer confusão. 

As palavras simples da Bíblia bastam para iluminar a nossa inteligência espiritual. As 
palavras eruditas permitem expressarmo-nos na nossa linguagem teológica, 
intelectual, mas não necessariamente espiritual e ao alcance de todos. Simplicidade e 
espiritualidade conformes à verdade bíblica combinam muito bem. 

.  O Dom do Espírito Santo confere poder para o testemunho.    

Cristo prometeu-o aos seus discípulos:  
"Recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis MINHAS TESTEMUNHAS."
 Atos 1:8. 

No dia do Pentecostes, Pedro, o medroso, que tinha negado o seu Mestre, falou com 
autoridade quando foi cheio do Espírito Santo. 

Evangelistas, como Filipe, e os apóstolos foram acompanhados por milagres e curas
 divinas, tendo recebido pelo Espírito Santo os dons de operar milagres e de curar. 

O apóstolo Paulo escreveu aos cristãos de Corinto: "A minha palavra e a minha 
pregação não consistiram em palavras persuasivas de sabedoria, mas em 
demonstração de ESPÍRITO DE PODER." 1 Cor. 2:4. 

. O Dom do Espírito Santo permite aceder aos dons que EDIFICAM A IGREJA. 
"Aquele que profetiza edifica a Igreja" 1 Coríntios 14:4. 
"visto que aspirais aos dons espirituais, procurai tê-los em ABUNDÂNCIA para a 
edificação da IGREJA." 1 Cor. 14:12.  

Desejai os dons para os colocar ao serviço dos outros, esse é o caminho por excelência, o
 do amor. 
"Cada um ponha ao serviço dos outros o dom que recebeu." 1 Pedro 4:10. 
"Se eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse amor, não sou NADA." 1 
Cor. 13:1. 

O AMOR, fruto do Espírito (Gálatas 5:22) e os DONS distribuídos pelo ESPÍRITO são dois 
carris inseparáveis na vida da Igreja. 

"Procurai a caridade", diz o apóstolo Paulo, mas acrescenta também: "Aspirai aos dons 
espirituais", e diz mesmo: "Desejo que TODOS vós faleis em línguas" (1 Coríntios 14:1 e 
5.) 



    
 
    
 
    
 

 

      A GRAÇA 

          DE 

FALAR EM LÍNGUAS 

É bom lembrar que o dom de falar em línguas é MILAGROSO: « Estes são os 
MILAGRES que acompanharão aqueles que crerem: 

Falarão novas línguas. » 

Não se trata da capacidade natural de falar línguas estrangeiras que aprendemos com
 a nossa inteligência e retemos com a nossa memória. Acontece-me viajar, durante as 
minhas atividades missionárias, com companheiros que falam seis ou sete línguas. 
Isso facilita o nosso trabalho de evangelização em certos países estrangeiros, mas o 
DOM DE FALAR EM LÍNGUAS é totalmente diferente. 

O DOM MILAGROSO consiste em falar em línguas que não compreendemos e que o 
Espírito Santo, de quem estamos cheios, nos faz pronunciar. 

Estas línguas não são balbucios, mas verdadeiramente línguas. 

No Pentecostes, as línguas faladas pelos discípulos, que apenas conheciam o hebraico e 
o aramaico, foram compreendidas pelos judeus vindos de vários países estrangeiros 
que exclamaram e disseram: 

« Como os ouvimos falar nas nossas próprias línguas as maravilhas de Deus? » Atos 2:11. 

Durante um culto, no momento de louvor, ouvi perto de mim um pastor falar em inglês,
 embora não soubesse uma palavra. Ele dizia, entre outras coisas: "Venho em breve 
buscar o meu rebanho". 

Durante um encontro pastoral, durante o momento de oração, um pastor falou em 
línguas em voz alta. Ele expressava-se em hebraico e, no entanto, não conhecia essa 
língua. Outro, que também a ignorava, exerceu o dom da interpretação e transmitiu 
em francês a mensagem. Foi uma excelente exortação cuja exatidão foi confirmada 
por outro pastor que falava muito bem hebraico por tê-lo estudado na Universidade 
de Jerusalém. 

Uma cristã cigana que tinha ido à Argélia para testemunhar, falou em línguas em árabe e 
foi compreendida por pessoas que conheciam essa língua. 
Ouvi uma pessoa falar na língua cigana, "o romanês", embora não saiba falar essa 
língua. Algumas das palavras foram: "Eu sou Deus, eu sou o Grande Deus, o Deus 
Santo, o Deus que abençoa". 

O pastor Horton conta no seu livro "Os Dons do Espírito" que, em 1927, na China, um 
cristão chamado Wang falou em línguas. A língua falada era o inglês, língua dos 
missionários ingleses presentes. Wang não conhecia uma palavra.



 

    

    
    
 

 

Algumas das suas palavras foram: "Aqueles que andam com vestes brancas e são fiéis 
serão arrebatados." 

Estes exemplos são numerosos em todo o mundo, entre os cristãos batizados no 
Espírito Santo. Eles confirmam que se trata de línguas faladas e não de uma sucessão 
de sons sem qualquer sentido, mesmo que pareçam ininteligíveis porque não são 
compreendidas. 

O falar em línguas não é apenas uma manifestação exterior normal e bíblica de uma 
plenitude do Espírito e uma prova evidente do batismo no Espírito, mas é também 
UMA GRAÇA que proporciona àquele que possui este dom uma edificação interior que 
o impele a glorificar a Deus: 

"Eles falavam em línguas e glorificavam a Deus" Atos 10:46. 

"AQUELE QUE FALA EM LÍNGUAS, FALA A DEUS." 1 Cor. 14:2. 

Que comunhão abençoada! 

Ele recebe forças novas. Ele edifica-se, ele "constrói-se espiritualmente a si mesmo".

É uma graça ao alcance de todos os filhos de Deus. 

O apóstolo Paulo falava muito em línguas e agradecia a Deus por isso (1 Cor. 14:18). Se 
ele, o apóstolo, possuía e manifestava este dom, por que o recusaríamos? 

"Não impeçais 

de falar em línguas." 
1 Coríntios 14:39 

 "SEDE 
 CHEIOS 
DO ESPÍRITO SANTO" 

O apóstolo Paulo expressou este desejo aos cristãos de Corinto: 
"Desejo que vós TODOS faleis em línguas" 1 Cor. 14:5. 

E ele dirige esta urgente exortação aos cristãos de Éfeso, a propósito da plenitude do 
Espírito Santo: 

SEDE CHEIOS DO ESPÍRITO SANTO ." Efés. 5:18. 

A receção do dom do Espírito Santo é, acima de tudo, interior. É uma plenitude do 
Espírito da qual o falar em línguas é o resultado visível. Ser cheio do Espírito Santo deve 



 

ser a primeira aspiração do cristão. Depois, quando atinge essa plenitude, o Espírito 
Santo concede-lhe a faculdade de falar noutras línguas. 

O falar em línguas é a expressão verbal de uma abundância interior da vida do Espírito
 Santo que o transporta para uma comunhão abençoada com Deus. A edificação 
espiritual pessoal, resultante do falar em línguas, só é possível se estes dois factos 
estiverem ligados: a plenitude do Espírito Santo e o falar em línguas. 

Quando está cheio do Espírito Santo, não precisa de se forçar a falar em línguas. É o 
Espírito que lhe dá o poder de se expressar noutras línguas. Basta deixar-se levar 
pelos rios de água viva do Espírito. Como diz Jesus: "rios de água viva correrão do seu 
coração" 
(João 7:38). Deixe-os correr em si, com calma e confiança. 

Talvez se pergunte qual é a diferença entre "estar cheio do Espírito Santo" e "ser batizado 
no Espírito Santo". 
A resposta é muito simples. Para explicar e conciliar estes dois verbos: "cheio" e 
"batizado", que significa "mergulhado ou imerso", utiliza-se a imagem da lâmpada de 
azeite. 
Para que possa iluminar, o pavio deve primeiro ser mergulhado no azeite e, enquanto 
está mergulhado, o azeite impregna-se, enche o pavio que fica assim pronto a ser 
aceso. 

Quando o apóstolo Paulo se converteu, recebeu em Damasco a visita de um cristão 
chamado Ananias que lhe disse: "Saulo, meu irmão, o Senhor Jesus que te apareceu no 
caminho por onde vinhas, enviou-me para que recuperes a vista e QUE SEJAS 
CHEIO DO ESPÍRITO SANTO." Atos 9:17. 
Mais tarde, diz-se dele: "Então Saulo, chamado Paulo, CHEIO DO ESPÍRITO
SANTO...." Atos 13:9. 

Da mesma forma, diz-se do apóstolo 
Pedro: "Pedro, CHEIO DO ESPÍRITO SANTO..." Atos 4:8. 

Se, depois de ter sido batizado no Espírito Santo, já não estiver cheio do Espírito Santo,
 as razões podem ser diversas: negligência da oração, dúvida, medo, provação, 
desânimo... Uma renovação é então necessária. Para isso, é bom consagrar-se 
novamente ao Senhor no recolhimento e, por vezes, unir-se a irmãos e irmãs em 
oração fervorosa, como fizeram os apóstolos: 

"Eles elevaram a voz a Deus, TODOS JUNTOS... Quando oraram... FORAM TODOS CHEIOS 
DO ESPÍRITO SANTO." Atos 4:24-31. 

Que Deus faça com que todos os cristãos sejam também cheios do Espírito Santo!

Isso é possível porque Jesus Cristo não mudou. Ele é o mesmo HOJE (Hebreus 13:8). 
Ele ainda batiza com o BATISMO NO ESPÍRITO SANTO, como no tempo dos apóstolos.
 O DOM DO ESPÍRITO SANTO que Ele concede hoje é IDÊNTICO ao do início da Igreja. 
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Pode recebê-lo agora, da mesma forma que os primeiros cristãos.

Quando estiver CHEIO DO ESPÍRITO, falará em línguas, conforme o Espírito lhe conceder 
que fale (Atos 2:4). 

GUARDE ESTAS PROMESSAS: 

"Recebereis o Dom do Espírito Santo." 
   Atos 2:38. 

"Sereis batizados no Espírito Santo."
   Atos 1:5. 

E ESTA EXORTAÇÃO: 
"Sede CHEIOS do Espírito Santo."  

   Efés. 5:18. 
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